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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O uso de plantas medicinais é 
amplamente difundindo na cultura de vários 
países, incluindo o Brasil, país no qual essa cultura 
teve início em comunidades indígenas e está 
presente no cotidiano atual. Ao longos dos anos 
a demanda crescente de métodos alternativos 
à medicina tradicional para tratamentos de 
doenças que sejam de fácil acesso, baixo custo 
e eficácia, ocasionaram um aumento no número 
de matérias primas adulteradas por erro de 
identificação botânica, por negligência às regras 
de cultivo e boas práticas de manejo pré e pós 
coleta, ou com o objetivo de aumentar as vendas 
dos produtos fitoterápicos, de forma a responder 
à demanda da população e aumentar o lucro 
comercial. Consequentemente, aumentaram os 
casos de intoxicação por plantas e danos à saúde 
da população, devido à falta de conhecimento 
acerca tanto da identificação de espécies quanto 

dos efeitos adversos que plantas medicinais 
podem causar. Desta forma o presente estudo 
que visa realizar uma revisão bibliográfica com 
foco em adulterações de produtos de origem 
vegetal que causam riscos à saúde humana.
PALAVRAS - CHAVE: fitoterapia, plantas 
medicinais, adulteração.

ABSTRACT: The use of medicinal plants is 
widespread in the culture of several countries, 
including Brazil. In this country this culture started 
in indigenous communities and is present in the 
daily life. Over the years, the growing demand 
for alternative methods to traditional medicine 
to treat diseases that are easily accessible, 
low cost and effective, has led to an increase 
in the number of raw materials adulterated due 
to botanical misidentification, due to neglect 
of cultivation and good management practices 
before and after collection, or with the objective 
of increasing sales of herbal products, in order to 
respond to the population’s demand and increase 
commercial profit. Consequently, cases of plant 
poisoning and damage to the population’s health 
have increased, due to the lack of knowledge 
about both species identification and the adverse 
effects that medicinal plants can cause. Thus, the 
present study aims to carry out a bibliographic 
review focusing on adulterations of products of 
plant origin that cause risks to human health.
KEYWORDS: fitoretapy, medicinal plants, 
adulteration



 
Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos Capítulo 6 66

1 | INTRODUÇÃO
As plantas medicinais são conhecidas historicamente desde sociedades mais 

antigas, mas através do avanço dos tempos, o ser humano aprendeu a adaptar o uso dessas 
plantas para remédios, contribuindo para que essa cultura se espalhasse e perpetuasse 
como parte da cultura de diversos países (TOMAZZONI; NEGRELLE; CENTA, 2006). No 
entanto, no Brasil, as pesquisas que avaliam o grau e confiabilidade de utilização das 
plantas como medicamentos e sua inserção na cultura popular passaram a ganhar espaço 
há pouco anos, apesar de existir grande tradição de seu uso em vários biomas, como na 
Amazônia, no Cerrado e na Mata Atlântica (DISTASI, 2007).

Ao longo dos anos foram registrados inúmeros procedimentos clínicos utilizando 
plantas medicinais e mesmo após anos de evolução da medicina alopática, ainda existem 
obstáculos na sua utilização pelas populações carentes, que vão desde o acesso aos 
centros de atendimento hospitalares e deficiências nos sistemas públicos de saúde até a 
obtenção de exames e medicamentos. Estes motivos, associados com a fácil obtenção, 
conhecimento popular e a grande tradição do uso de plantas medicinais, contribuem para 
sua utilização pelas populações dos países em desenvolvimento (Junior; Pinto; Maciel, 
2005).

Em decorrência da eficácia do tratamento fitoterápico e das plantas medicinais com 
ação cientificamente comprovada; e considerando o seu baixo custo operacional, o uso 
destes torna-se de extrema importância nos Programas de Atenção Primária de Saúde 
(PAPS), pois dessa forma é possível substituir alguns medicamentos alopáticos, já que há 
a grande facilidade na aquisição das plantas medicinais encontradas em várias regiões do 
país, utilizadas como remédios caseiros no tratamento de inúmeras doenças (SANTOS et 
al. 2011).

Ademais, é importante ressaltar o quanto as pesquisas que envolvem etnobotânica 
com as comunidades tradicionais contribuem para o enriquecimento de um banco de 
dados para uso e medidas apropriadas e acessíveis, como exemplo, os trabalho de 
Oliveira (2010) e Silva (2020) e colaboradores, que apresentaram as principais plantas 
medicinais presentes na cultura das regiões norte e nordeste. Ferreira (2015), Bezerra 
(2020) e Senigalia (2020), e seus respectivos colaboradores, fizeram um levantamento 
acerca dos fitoterápicos utilizados na região centro-oeste por quilombolas e, também, pela 
comunidade urbana. Além de Pereira (2017), que mostrou as plantas medicinais mais 
usadas na comunidade quilombola na Amazônia.

De acordo com Paulo e colaboradores (2009) a pesquisa científica com plantas 
medicinais deu-se a partir do conhecimento botânico obtido após o estudo da sua 
composição e de sua ação farmacológica, buscando as informações sobre sua dosagem 
e posologia e inexistência ou controle de toxicidade. Um dos fatores que influenciaram no 
crescente aumento do interesse pela fitoterapia foi, além do fácil acesso e baixo custo, 
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a ascensão na área científica, que tornou possível e garantiu a manipulação correta de 
fitoterápicos comprovadamente seguros e eficazes (BRUNING; MOSEGUI; VIANNA, 2012).

A sociedade possui incompreensão sobre possíveis toxicidades quando se diz em 
plantas medicinais, bem como a falta de conhecimento acerca da forma correta de cultivo, 
preparo, indicações e contraindicações levando a construção da crença de que por serem 
medicinais não causam problemas nem danos à saúde. Desta forma, a adulteração de 
plantas medicinais torna-se um problema que afeta diretamente a saúde pública, e faz-se 
necessário a criação de medidas como políticas públicas além de controle de qualidade 
rigoroso para que sejam testados corretamente para possível aplicação consciente. 
(BRUNING; MOSEGUI; VIANNA, 2012).

Arunachalam e colaboradores (2019) enfatizaram em seu trabalho que problemas 
na identificação botânica são uma ameaça para a qualidade de fitoterápicos, mostram 
que erros podem acontecer acidentalmente ou propositalmente no intuito de suprir a alta 
demanda.

Com esta pesquisa, pretende-se realizar uma revisão sobre adulterações em 
produtos de origem vegetal que causam riscos à saúde humana, usando como base artigos 
e testes laboratoriais já publicados.

2 | MATÉRIAS PRIMAS DE ORIGEM VEGETAL

2.1 Coleta, secagem e preparo de matéria prima vegetal com finalidade 
terapêutica

A cartilha divulgada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
denominada “Plantas Medicinais & Orientações gerais para o Cultivo” em 2006, estabelece 
padrões de coleta e procedimentos pós coleta, e garante que todo o esforço do cultivo 
pode ser perdido caso a colheita, o beneficiamento e a armazenagem não sejam feitos 
de forma adequada, já que o preço das plantas medicinais é diretamente relacionado à 
sua qualidade, que é dependente da forma como os processos descritos são realizados. 
(MAPA, 2006)

Em geral, a colheita deve ser realizada na fase reprodutiva das plantas, no período 
matutino, após a evaporação do orvalho, para plantas com óleo essencial; ou ao final do 
dia para plantas com heterosídeos, por exemplo. O processo de beneficiamento refere-se 
desde o processo de limpeza do material até o processo de secagem. Deve-se separar 
corretamente a parte da planta que será utilizada e secá-la de forma que seu percentual de 
umidade esteja entre 8% e 12%, evitando a fermentação de componentes e o surgimento 
de microrganismos (MAPA, 2006).

Esse processo é feito para que as preparações farmacêuticas que utilizam a droga 
vegetal, estejam em condições adequadas para os diferentes tipos de preparo, garantindo 
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a qualidade da formulação, Matos (1988) mostrou que a umidade da matéria prima 
pode provocar alterações desvantajosas nos espectros de substâncias e proliferação de 
microrganismos, além da importância da identificação botânica para que o isolamento dos 
extratos de interesse sejam eficazes e possuam a quantidade adequada da droga vegetal.

A Farmacopeia Brasileira, na seção de Métodos de Análise de Drogas Vegetais, 
estabelece o limite de 2% para quantidade de matéria estranha e descreve metodologias 
utilizadas para atestar a qualidade de drogas vegetais.

2.2 Controle de qualidade da matéria prima de origem vegetal
A Organização Mundial da Saúde requer que para uso farmacêutico deve-se 

identificar a planta, garantir coleta adequada, obter material confiável, atóxico e de 
qualidade (WHO, 1991; Matos 2001).

No Brasil, há a RDC de 2010 estabelecida pela ANVISA, determina que plantas 
medicinais devem apresentar metodologia, especificações e resultados de testes específicos 
responsáveis por assegurar a qualidades de drogas vegetais. Os testes citados são 
descritos pela Farmacopeia Brasileira (2019) e reconhecidos como procedimento padrão 
pela ANVISA. Os testes exigidos após a descrição da droga vegetal, são a Cromatografia 
em Camada Delgada, o de características organolépticas, granulometria (grau de divisão) 
da droga, teor de cinzas totais, teor de umidade/perda por dessecação, contaminantes 
macroscópicos, teste limite para metais pesados e contaminantes microbiológicos (RDC 
Nº 10, 2010).

2.3 Adulterações e os riscos para a saúde
Almeida (2019) trouxe evidências que equívocos advindos do uso irracional, da 

preparação inadequada, da identificação farmacobotânica; tem causado um alto índice de 
reações adversas e intoxicações, principalmente devido às interações medicamentosas e à 
toxicidade de algumas espécies vegetais. Cohen e colaboradores (2010) relataram produtos 
comercializados com medicinais que continham substancias como: sibutramina, fluoxetina, 
furosemida, bumetanida, sildenafila, tadalafila, vardenafila, e outros medicamentos.

Dados retirados do Sistema Nacional de informações Tóxico-farmacológicas da 
Fiocruz mostraram que entre 2010 e 2017, nos registros acerca de Casos Registrados de 
Intoxicação Humana, de Intoxicação Animal e de Solicitação de Informação por Agente 
Tóxico, há índices significativos de intoxicação humana por plantas, em média elas são 
responsáveis por 1,32% das intoxicações registradas (SINITOX). Vale que ressaltar que a 
plataforma do SINITOX sinaliza para uma baixa notificação nos últimos anos por parte dos 
centros de informação e assistência toxicológica (CIATs), dessa forma a baixa de registros 
não significa a diminuição nos casos de intoxicação.

Dentre os produtos vegetais frequentemente adulterados estão a espinheira santa 
(Maytenus ilicifolia - Celastraceae), e sua análise morfológica que é limitada, devido à 
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existência espécies do mesmo gênero Maytenus com morfofisiologia semelhante. A 
espinheira santa verdadeira, Anemopaegma arvense, também conhecida por alecrim-do-
campo, catuabinha, caramuru, piratançara, pau-de-resposta; é popularmente utilizada pela 
sua atividade afrodisíaca e como tônico poderoso e estimulante do SNC (Sistema Nervoso 
Central), que se tornou escassa devido a constante utilização, sem incentivos ao cultivo 
(STORION, GONÇALVES, MARCUSI; 2020). 

Na busca por alternativas, para que a demande fosse atendida, outras espécies 
vegetais passaram a ser comercializadas como catuaba, como as pertencentes às famílias 
Burseraceae, Euphorbiaceae, Erythoxylaceae, Bignoniaceae, Apocynaceae, Sapotaceae, 
Myrtaceae, Meliaceae. Estudos recentes confirmaram que a planta mais utilizada como 
catuaba é da espécie Trichillia catigua, da família Meliaceae (STORION, GONÇALVES, 
MARCUSI; 2020).

Vários autores apresentam em seus trabalhos dados que demonstram adulterações 
em várias plantas consideradas medicinais, como Zahid e colaboradores (2020) encontraram 
adulterações em escamônea-asiática por resinas e outras raízes, e Shahrajabian e 
colaboradores (2020) afirmaram que o anis estrelado chinês é frequentemente adulterado 
com anis estrelado japonês, que é toxico. Oliveira e colaboradores (2020) mostraram 
adulterações em páprica feitas com batata, goma de acácia e urucum, 

Malgaonkar e colaboradores (2020) demonstraram várias classes de possíveis 
substitutos e adulterantes de drogas vegetais, detalharam uma vasta lista de formas de 
substituição e adulterações encontradas em seu trabalho. Foi descrito desde adulterações 
por variedades comerciais da espécie até por metais pesados, e substituições por outras 
partes da planta ou por outras do mesmo gênero, além de outras drogas completamente 
diferentes (Malgaonkar, 2020).

Surge, então, a necessidade de protocolar e colocar em prática métodos analíticos 
eficazes, precisos e confiáveis dentro dos laboratórios de estudo farmacognóstico, 
principalmente quando o intuito é investigar plantas com características morfológicas e 
etnofarmacológicas parecidas. Essas aplicações tendem a aprimorar e agilizar os processos 
de caracterização e diminuir as extenuantes etapas de fracionamento, isolamento e 
elucidação de metabólitos secundários presentes nos indivíduos (STORION, GONÇALVES, 
MARCUSI; 2020).

3 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do levantamento de dados pode-se entender que há relações entre os índices 

de intoxicação por plantas e o conhecimento popular de suas propriedades medicinais, 
dessa forma entende-se que é necessária uma maior vigilância a respeito do uso popular 
de plantas como fármacos.

Além disso, é essencial que o processo de triagem e produção de preparações 
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farmacológicas sejam feitos de forma correta e adequada, garantindo a segurança dos 
usuários.
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